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ANEXO: 
 
 
 
Resolução 242 da ONU - 22 de novembro de 1967 

O Conselho de Segurança, 

Expressando sua preocupação permanente com a grave situação no 

Oriente Médio. 

Enfatizando a inadmissibilidade da aquisição de território pela guerra e a 

necessidade de trabalhar por uma paz justa e duradoura na qual cada 

Estado na região possa viver em segurança, 

Enfatizando, ainda, que todos os Estados Membros em sua aceitação da 

Carta das Nações Unidas assumiram um compromisso de agir de acordo 

com o Artigo 2 da carta: 

1. Afirma que a efetivação dos princípios da Carta requer o 

estabelecimento de uma paz justa e duradoura no Oriente Médio que 

inclua a aplicação dos dois seguintes princípios: 

I. Evacuação das forças armadas israelenses dos territórios ocupados no 

conflito recente; 

II. Encerramento de todas as reivindicações ou estados de beligerância e 

respeito pelo reconhecimento da soberania, integridade territorial e 

independência política de cada Estado da região e de seu direito a viver 

em paz dentro das fronteiras seguras e reconhecidas, livres de ameaças 

ou de atos de força; 

2. Afirma ainda a necessidade de  

a. Garantia de liberdade de navegação através internacionais da área; 

b. Conseguir um acordo justo para i problema dos refugiados; 

c. Garantir a inviolabilidade territorial e independência política de cada 

Estado da região, através de medidas que incluam a criação de zonas 

desmilitarizadas; 

3. Pede que o Secretário- Geral indique um representante especial para ir 

ao Oriente Médio para estabelecer e manter contatos com os Estados 

envolvidos a fim de promover um acordo e apoiar os visando à obtenção 
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de um acordo de paz aceitável, de acordo com as normas e princípios 

desta resolução. 

4. Pede que o Secretário- Geral apresente um relatório ao Conselho de 

Segurança sobre o progresso dos esforços do Representante Especial, 

logo que seja possível. 
 

Resolução 338 

1. O Conselho de Segurança pede a todas as partes envolvidas no 

conflito para cessar-fogo e interromper todas as atividades militares 

imediatamente, e não mais do que 12 horas após o momento da adoção 

dessa resolução, nas posições que ocupam agora.  

2. pede às partes envolvidas que comecem imediatamente após o cessar-

fogo a implementação da Resolução 242 do Conselho de Segurança em 

todas as suas partes; 

3. decide que imediatamente e concomitantemente com o cessar-fogo, 

negociações comecem entre as partes envolvidas sob os áuspices 

apropriados com objetivo de estabelecer uma paz justa  e durável no 

Oriente Médio.  

 

Resolução 339 

O Conselho de Segurança, se referindo à resolução 338 (1973) de 22 de 

outubro de 1973, 

1. Confirma sua decisão concernente à cessação imediata de todos os 

fogos e de toda atividade militar, e exige instantaneamente que as forças 

sejam levadas às posições que ocupavam no momento em que o cessar-

fogo foi declarado. 

2. Pede ao Secretário Geral que tome medidas para enviar imediatamente 

observadores das Nações Unidas para supervisionar a aplicação do 

cessar-fogo entre as forças de Israel e da República Árabe do Egito, 

utilizando para isso os funcionários das Nações Unidas que se encontram 

atualmente no Oriente Médio e o que se encontra atualmente no Cairo.  
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Resolução 340 

O Conselho de Segurança,  

Referindo-se às resoluções 338 (1973) de 22 de outubro e 339 (1973) de 

23 de outubro de 1973, 

Levando em conta com pesar as violações repetidas do cessar-fogo, 

infratoras às resoluções 338 (1973) e 339 (1973), que foram assinaladas,  

Referindo-se com preocupação, de acordo com o relatório do Secretário 

Geral, de que os observadores militares das Nações Unidas ainda não 

puderam se posicionar dos dois lados da linha de cessar-fogo, 

1. Exige que um cessar-fogo imediato e completo seja observado e 

que as partes voltem às posições que ocupavam no dia 22 de 

outubro de 1973 às 16h50, 

2. Pede ao Secretário Geral, como medida imediata, aumentar o 

número de observadores militares da ONU nos dois lados, 

3. Decide criar imediatamente sob sua autoridade uma força de 

urgência da ONU, que será composta de funcionários dos Estados 

membros da ONU que não sejam membros permanentes do 

Conselho de Segurança, e pede ao Secretário Geral que dê 

notícias dentro de 24 horas sobre as medidas tomadas com 

relação a isso, 

4. Pede ao Secretário Geral de dar notícias ao Conselho de forma 

urgente e contínua sobre o estado de aplicação da presente 

resolução, assim como das resoluções 338 (1973) e 339 (1973), 

5. Pede a todos os Estados membros que cooperem plenamente com 

a ONU com relação à aplicação da presente resolução, assim 

como com as resoluções 338 (1973) e 339 (1973).  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114304/CA




